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NECESSIDADE DE CALCARIO EM SOWS
DA ZONA BRAGANTINA

SINÓPSE

1l:ste trabalho estuda a necessidade
de corretivos para solos representativos
da Zona Bragantina, no Estado do Pará.
Possibilitou determinar correlações entre
Ca++ + Mg++, pH e AI+++ além de
observar o tempo suficiente para a rea-
ção do calcário no solo e o fator de cor-
reção que multiplicado pelo mEl % de
AI+t +. indica a quantidade em t/ha
de CaC03.

-11-



11 TRODUÇAO

Os so OSda Zona Bragantína, até então estudados, são
dotados em q ase sua totalidade de índices de acidez que
oscilam sensivelmente na conceituação do pH do solo (1).
ÊS e aspécto. mo necessário o desenvolvimento de traba-
lhos. rísando endar o emprêgo adequado de corretivos
dês e P . .tando-Ihes uma exploração agrícola satís-
fatóría .

vês do Setor de Solos, procurou desenvolver
o. resultados permitiram estabelecer princí.

a nee - idade de calcário, exigida em alguns so-
• . - da Zona Bragantína no Estado do Pará,

relacíonan _ co o valor pH e o tempo em que se processa
a ele ação dêste or, nos referidos solos.

A Zona Brazantína está localizada a Nordeste do Estado
do Fará sendo " itada aJONorte pela Zona do Salgado e
Oceano Atlân íco, ao Sul pela Zona Guajarina, a Leste pela
ZOIlRdo Gurupí e finalmente a Oeste pelo Rio Pará e Baía
de -:arajó. abrangendo uma área de 12.317 km2 (6).
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• L\.TERilL E Ií:TQDOS

Para a realízação dêste estudo, foram colhidas amostras
de 5(\_0. sen duas constituiam-se de Latosol Amarelo,

crecionário Laterítico e, finalmente, uma
tüicada como Glei Pouco Húmico (Solo

oeorrente na várzea alta do Estuário do Rio

tidades necessárias de cada solo, foi
maneira uniforme, até a profundidade de 15cm,

n,..iTnph~,.,,,,,,, .•te. removida a cobertura vegetal existente

_-o laboratórío, o solo após sêco ao ar, foi peneirado com
a finalídade e as partículas de diâmetros superiores
a 2 mm. P mesmo solo, obedecendo a uma quanti-
dade co TF A, foram feitas as pesadas em número
sufíeiente e as, isoladamente, cada uma com sua
respee a d de calcário, conforme tratamentos pré,
estabe ecíd

Para as am de Latosol Amarelo, foram empregadas
3.000 gramas de solo por tratamento, enquanto que para as
amostras de Concrecionário Laterítico e de Glei Pouco Hú-
mico, somente 2.000 gramas.

As misturas constituídas de solo mais calcário, corres-
pondentes a cada tratamento, foram perfeitamente homoge-
neízadas e colocadas em sacos plásticos, sob ambiente de
laboratórío.

As quantidades de calcárío, para todos os solos testados,
constituíram nas seguintes: O t/ha, 0,5 t/ha, 1 tjha, 2 t/ha.,
3 t/ha, 4 t/ha, 5 t/ha, 6 t/ha, 7 t./ha, 8 t/ha, 9 t/ha e 10 tjha.
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No desenvolvimento do processo experimental, quanti-
dades constantes de água foram periõdicamente adicionadas
em cada tratamento, cujo volume, determinado visualmente,
era suficiente para saturar o solo.

Amostras de solo por tratamento, visando a determina-
ção do pH, foram tomadas díàríamente, durante os primeiros
dias, sendo a seguir coletadas em dias alternados e, finalmen-
te, uma vez por semana. Estas amostras foram retiradas
por meio de uma medida com capacidade para 10ml de solo.

Cada experimento teve a duração de aproximadamente
45 dias, período êste, suficiente para observar uma constân-
cia na oscilação dos valôres de pH.

O método adotado para a de ;erro.nação do pH, foi o indL
cado no "Estudos Para Interpre ~- de. de Solo:
de Laboratório e em Vasos" (5. pregando 10ml de solo
mais água destilada, na relação :. agitação com o auxilio
de um bastão de vidro, repouso durante uma hora e leitura
através do potenciômetro.

Ao início de cada experimen D, o solo recém coletado era
preparado e procedidas as determinações de pH, Ca+..•.+ Mg+:-+-
e AI·"-+-+.Por ocasião do término da execução de cada expe-
rimento, foram coletadas amos ras de soln por tratamen-
to, destinadas a realização das análises químicas de Ca++
+ Mg++ e alumínio trocáveís pelos métodos analíticos indi,
cados no trabalho anteriormente citado e cujos resultados
analíticos estão representados nos gráficos 5, Ô e 7.
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RESULTADOS E CO CLUSõES

Observando as curvas dos gráficos:5,6 e 7, é notório res-
saltar q e a correlação entre pH e Ca+:+ + Mg++ foi positi-
va, te do ha .do uma correlação negativa entre pH e Alumí-
nio e fina mente uma correlação, também negativa entre
ea-- - (7-- e --+ .

anansanco ainda, as curvas dos gráficos 1, 2, 3 e 4, foi
verifí cado o ~ necessário para que o pH inicial de cada
solo tra fresse significativa variação.

recomendações para o uso do calcário indicam a ne.
• -.i.O ao solo, obedecendo uma antecedência
que a reação do solo se processe. A teoria

justifica êste ri cípío, tendo por base, ser êste o espaço de
tempo necessário _ara que o calcário adicionado sofra rea-
ções, alcançando, assim, o equilíbrio iônico com o solo (3).

Os dados ob . os revelaram que, sob condições de labo-
ratório o . íbrio verificado entre os solos e o calcário,. êste
aplicado em quantí des variando de O t./ha até 10 t/ha, foi
muito rápido.

Ficou ainda constatado, um grande aumento nos valô-
res de pH no primeiro dia após a adição de calcário, seguido
de uma redução brusca dos mesmos depois de alguns dias.
Por outro lado foi observado que a rápida elevação do pH,
o tempo em que o seu acréscimo ocorreu, bem como a ampli-
tude desta oscilação, variaram com a classificação do solo.

Observando os valôres das leituras de pH, nas tabelas 1,
2, 3 E' 4, foi notado que as amostras de solo coletadas em La-
tosei Amarelo, apresentaram reações mais lentas, em compa-
ração com as de Concrecionário Laterítico e de Glei Pouco
Húrnico, no que se refere a elevação do pH. Os valôres de
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pH, para o Latosol Amarelo, ,ornaram-se constantes, e:u _-
ríodo de duas a três semanas O mesmo menos, a
instalação do experimento.

Os dados revelaram també uma tendência para a a_
eação de 4 toneladas/ha de calcário ou mesmo menos, q
tidade esta suficiente para que c valor máximo de pH fá
atingido mais ràpidamente, ao contrário do que OCOITe

quando maiores dosagens de calcário foram empregadas.
O estudo do tempo necessário para a elevação do pH em

solos testados no IPEAN, demonstrou que muitas culturas
poderiam ser estabelecidas nêstes solos, duas semanas após
a aplicação do calcário, quando, então, as plantas seriam be-
neficiadas pela elevação máxima do valôr do pH.

Comparando os solos estudados entre sí, foi verificado
que o Concrecionário Laterítico, em relação ao Latosol Ama-
relo, apresentou valôres intermediários na elevação do pH,
produzido por uma determinada quantidade de calcário, en-
quanto que, no solo Glei Pouco Húmico, esta elevação nos
referidos valôres de pH foi menor. Daí, ter sido admitido
que o maior efeito tampão apresentado nêste último solo,
tenha sido proveniente da maior quantidade de argila que
possue (3).

Os resultados dêstes experimentos, possibilitaram con-
cluir que 4 t/ha de calcário, seria a dosagem ideal para ser
aplicada na correção dos solos estudados.

O "Processo Nacional de Análises Rápidas do Solo", esta-
belece que a quantidade de alumínio trocável em mE/%, mul-
tiplicada por 1,3 determina a quantidade de calcário em tjha,
necessária para a redução do alumínio à níveis não tóxicos.
Considerando entretanto, as curvas dos gráficos 5, 6 e 7, foi
verificado que êsta fator de correção não satisfazia a finali-
dade, daí ficar concluído ser 2, o fator mais próximo da
realidade.

Os resultados experimentais demonstraram que a neces-
sídade de elevar o pH, nos solos desta área, é devido princi-
palmente a dois fatôres, ou seja, redução da quantidade de
aluminio trocável do solo, e possibilidades de fixação dos
fosfatos (2).
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SUMMARY

This paper ís presented in response to the need for
corre íon of acidi in some of the soils of the region. In order
to achie e representative of the Bragantina Zone
of e • te o Pará were tested ,

ere collected at a uniform depth of 15em,
~ a preparatory lab process, were weighed and

Iímestone according to prescribed treatments.
- . -líme míxtures were placed in plastíc bags

. ened with a suíficíent volume of water
sacuratíon was obtained.

The ding to each treatment were analyzed
throuznout the test in order to observe varíations

e beginning and end of each test, the Al-t:+:+
and Ca-- - er+ r- contents were determined in order to
verífy theír correlation wíth the pH.

'l'his ork made it possible to establish a perfect
correla íon be een Ca+:+-+ Mg-+:+and the pH, as well as
the le ter aluminum and even further between
ca- ...L Mg--:- and Al"*" -t- -+- .besídesdetermíníng the necessary
amount of time for the processing of the reactíon of the soil
after applica .on of Iímestone , It was finaily concluded that
4 metric tons per hectare is the amount of limestone necessary
to correct the soils tested, changíng the correction factor from
1.3 :0 2. Oas indicated by the "National Process of Rapid
Soil Analyses".
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TABELA 1- MÉDIA'" DAS LEiTURAS DE:plI PARA A PRIMEIRA AMOSTRA COLETADA EM LATOSOL AMARELO

.-
DATA DA COl,I'~'I'A DAS AMOS'I'H.Ml

Calcãríe ---
kg/ha, 7/10 10/10 u/m 12/ rn J:lIlO IlIilll 17/1Il IU/IIII ~I/.W ~1, ro ;W/IU ~K/III :11'11) 2/11 1/11 11/11 18/11 25/lJ

I

o 3,92 3,90 3,82 3,82 3,07 3,70 :1,02 a.sn :1,/1:' ~1,U!i :1,11:.1 :I,lifi :I,Sri :I,Uf) 3,62 3,00 3,55 3.55
500 4,00 4,10 4,27 4,17 3,97 3,98 3,92 3,80 .I,U7 :1,1)7 3,07 :1,97 3,97 4,07 4,12 4,00 3,95 3,92

1000 4,10 4,37 4,42 4,45 4,30 4,22 4,17 4,02 1,25 4,32 4,45 4,37 4,45 4,42 4,37 4,30 4,20 4,45
2000 4,22 4,62 4,65 4,85 4,62 4,72 4,60 4,40 4,55 4,75 4,90 4,75 4,77 4,75 4,87 4,90 4,77 4,90
3000 4,35 5,00 5,20 5,32 4,82 4,97 4,80 4,57 4,85 4,87 5,10 5,12 5,15 5,10 5,15 5,40 5,05 5.25
4000 4,50 5,57 5,90 5,90 5,22 5,35 5,17 4,97 5,30 5,40 5,47 5,45 5,47 5,55 5,60 5,55 5,52 5,65
5000 4,65 5,52 5,90 5,92 5,35 5,55 5,40 5,17 5,42 5,52 5,70 5,70 5,70 5,87 6,02 5,90 5,90 6.05
6000 4,67 5,90 6,12 6,12 5,92 6,05 5,95 5,80 6,05 6,22 6,42 6,32 6,35 6,42 6,47 6,45 6,40 6,45
7001} 4,72 5,97 6,17 6,22 5,82 5,95 5,75 5,60 5,80 6,02 6,27 6,30 6,32 6,47 6,57 6,47 6,42 6,5!':
8000 4,82 5,97 6,20 6,32 5,95 6.,10 6,02 5,77 6,20 6,42 6,70 6,70 6,72 6,85 6,92 6,92 6,85 6.95
9000 4,90 6,27 6,67 6,82 5,97 6,27 6,12 5,80 6,27 6,40 6,62 6,70 6,72 6,85 6,90 6,85 6,85 1),87

10000 4,95 6,07 6,80 6,75 5,72 6,17 6,17 6,00 6,50 6,52 6,80 6,82 6,82 6,95 6,95 6,92 6,90 6.0'1

*Média das quatro replicações
pH no começo do experimento foi 3,90.



TABELA 2 - MÉDIA'~ DAS LEITURAS DE pI~ PARA A SEGUNDA AMOSTRA COLETADA EM LATOSOL AMARELO

Calcàrio

kg/ha,

'ATA DA I.II:"'A DAS AM RA

14/2 15/Z I 16/2 17/;~ 0/ t~"7/;~ ~/:t 0/.1 8/:\ 10/3 I 13/3 I 20/3 I 28/3 414

o 4,30 4,05 4,10 4,05 3,95 3,97 4.15 3,92 4,00 3,90 3,90 3,85 3,77 3,75 3,77 3:;7
500 4,40 4,10 4,40 4,27 4,17 4,15 4,47 4,25 4,25 4,15 4,17 4,15 4,15 4,10 4,17 4,15

1000 4.,42 4,20 4,52 4,52 4,50 4,45 4,52 4,47 4,42 4,35 4,40 4,32 4,37 4,27 4,42 4,40
2000 4,85 4,50 5,12 5,05 4,97 5,05 4.97 5,15 5,02 4,97 5,02 4,77 5,02 4,90 5,07 5,00
300U 5,07 4,70 5,22 5,25 5,22 5,17 5.37 5,40 5,25 5,20 5,22 5,20 5,27 5,12 5,25 5,27
4000 5,05 4,75 5,35 5,32 5,25 5.22 5,37 5,42 5,50 5,35 5,37 5,32 5,37 5,30 5,50 5,47
5000 5,35 5,00 5,70 5,62 5,60 5,52 5,75 5,92 5,82 5,87 5,97 5,81 5,90 5,87 6,07 6,00
6000 5,65 5,20 6,02 5,85 5,82 5,35 6,00 6,32 6,12 6,37 6,37 6,35 6,45 6,57 6,55 6,57
7000 5,67 5,40 5,95 5,90 5,67 5,75 5,00 6,10 6,17 6,37 6,52 6,52 6,47 6,52 6,42 6,45
8000 5,72 5,50 6,35 6,22 6,00 6,05 6,27 6,62 6,62 6,70 6,70 6,72 6,77 6,67 6,72 G,75
!JOOO 5,87 5,40 6,50 6,20 6,20 13,27 6,50 6,77 6,80 6,82 6,97 7,00 6,90 6,72 6,80 fi,82

10000 6,25 5,95 6,90 6,67 6,80 6,90 7,Ob 7,30 7,22 7,32 7,30 7,30 7,27 6,95 6,97 7,00

* Média das quatro replicações.

pH no começo do experimento foi 4,30.



TABELA 3 - MÉDIA'" DAS LEITURAS DE pH PARA AMOSTRA COLETADA EM CONCRECIONARIO LATERflTICO

Calcãric

kg/ha

lATA ,reTA DAS AMOSTRA

1114 13/4 141 171 81 15/5 22/51°1 I 3/5

o 4,80' 4,70' 4,70' 4,75 4,65 4,60' 4,30' 4,0'0 4,15 4.05
500' 5,0'5 5,15 5,10' 5',0'5 5,0'5 5,00' 4,70' 4,45 4,50 4,45

1000' 5,05 5,1'0 5,10 5,10' 5,10 5,0'3 4,80 4,45 4,60 4,55
2000' 5,10' 5,20' 5,20' 5,25 5,15 5,25 5,00' 4,70' 4,90 4,75
300.() 5,23 5,40' 5,40' 5,50' 5,50' 5,60' 5',30' 51,0'0' 5',20' 5,0'0
40'00 5,75 5,70' 5,65 5,70 5,75 5,85 5,60 5,50' 5,65 5,55
5000 5,80 5,80 5,85 6,00' 6,00' 6,00 5,85 5,85 5',65 5,60
60'00 6,,00 6,05 6,0'5 6,25 6,,20 6,20 5,95 5,75 5,95 5,70
70'00' 5,90' 6,20 6,25 6,3'() 6,35 6,35 6,2:5 5,93 6,10 6,00'
8000' 5,95 6,45 6,55 6',70' 6,70 6,75 6,55 6,45 6,55 6,35
9000 5,95 6,45 6,50 6,65 6,60 6,65 6,50 6,2'0 6,40 6,25

10roo 5,85 6,45 6,50' 6,70 6,75 6,70 6,55 6,25 6,35 6}0

*Média de duas replícações
pH no começo do experimento foi 4,80



TABELA 4 - MÉDIA'" DAS LEITURAS DE pH PARA A AM OSTRA COLETAD~ EM GLEI POUCO HÚMICO

'ATA DA E'l'A DAH AMOS'I'HA

Calcário
kg/ha 314 5/4 6/4 71 11/,1 !C)/II 11 /~ 1:\ 1:1 I 11)/4 17/1\ I{) li) 21\/1 3/5 8/5 15/;' 22/5

o 5,50 5,35 5,40 5,40 5,40 5,10 5,15 5,20 5,15 5,05 5,00 4,95 4,80 4,70 4,50 4.,55 4,50
500 6,30 6,10 6,10 6,20 6,20 5,90 6,00 6,05 5,!J0 5,90 5,80 5,70 5,25 4,9Q 4,65 4,75 4,70

1000 5,65 5,45 5,65 5,45 5,65 5,30 5,30 5,3!:i ó,25 5,20 5,15 5,15 5,00 4,90 4,70 4,75 4,65
2000 5,60 5,55 5,65 5,55 5,65 5,45 5,45 5,55 5.45 5,45 5,23 5,30 5,30 5,15 4,90 4,90 4,90
3000 5.65 5,55 5,85 5,70 5,95 5,50 5.:;0 5,65 5,55 5,60 5,50 5,55 5,60 5,30 5,05 5,00 5,00
4000 5,50 5,45 5,65 5,60 5,85 5,55 5,30 5,65 5,55 5,50 5,55 5,45 5,55 5,55 5,50 5,70 5,60
50GO 5,70 5,70 5,75 5,95 5,85 5,60 5,65 5,80 5,85 5,70 5,85 5,75 5,95 5,75 5,70 5,90 5,90
6000 5,95 5,80 6,15 6,20 6,30 6,05 5,H5 6,15 6,05 6,10 6,15 6,16 6,00 5,85 5,70 5,85 5,75
7000 6,00 5,95 6,25 6,20 6,55 6,15 6,15 6,35 6,50 6,40 6,45 6,45 6,25 6,05 5,80 5,Db 6,00
8000 6,05 5,95 6,35 6,70 6,70 6,40 6,30 6,5!: 6,65 6,60 6,50 6,55 6,55 6,45 6,35 6,45 6,50
90110 6,00 6,05 6,50 6,45 6,55 6,35 6,55 6,65 b,60 6,70 6,85 6,80 6,65 6,75 6,60 6,55 6,90

10000 6,35 6,25 6,60 6,55 6,70 6,50 6,70 6,90 7.10 7,05 7,05 6,95 6,70 6,60 6,60 6,65 6,50

*Média de duas replícações.

pH no começo do experimento foi 5,40.
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GRÁFICO 4 - Curvos de p H \obtldos poro o primeiro amostra coletada.em Glei Pouco Hun'llcO quandoquanhdodes dei cnlcdno
equivo lentes 06 O. I .4.7. e 10 t lha foram aplicados
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GRÁFICO 7 Reloçõo entre o pH. Cdlclo MognéslO e Alum{nlo em Glel Pouco Húrmruo
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